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I i t e r á r i o 
A «Cambridge Library of 

Modera Science» acaba de 
editar o 2.° volume da sua co­
le ção de divulgação da ciência 
moderna. Neste volume intitu­
lado «Backgrond of Modera 
Science» colaboram entre ou­
tros Rutherford. Eddlngton, 
etc. 

Ao primeiro — «The Evolu-
tion of Phisics»—de Einstein 
faremos uma mais larga refe­
rência num dos próximos nú­
meros. 

Na colecção «Ciment» da E. 
S. I. a que pertencem obras 
como «Lácier fut trempé». 
«1919» de John dos Passos, 
saiu recentemente mais um 
volume: «Manières de Blanc» 
de Marthe Arnaud. 

Saiu a «Revista dos Sábios 
Alcmlãls no Exílio». 

Vasco da Gama Fernandes, 
na sua «Biblioteca de Ensaios 
de Vulgarlaaç&o Cultural»/ 
vem desenvolvendo uma acti­
vidade louvável em prol da 
cultura. Após O Problema do 
Extremo Oriente—d.° volume 
desta biblioteca—saiu há pou­
co o livro Temas de Sempre. 
em que aquele nossa colabo­
rador aborda assuntos de 
grande interesse e actuali­
dade. 

Ao número reduzido de re­
vistas lálterárias -brasileiras 
que citamos no número ante­
rior veio juntar-se «Esfera», 
com seis inúmeros publica­
dos. Alem de colaboração di­
versa de brasileiros,! [Insere 
em todos os seus números vá­
ria colaboração de portugue­
ses, e ainda uma secção de 
análise ao panorama cultu­
ral do nosso país, nem sem­
pre conduzido com a clareza 
e objectividade precisas. 

«Esfera» constitue um ma­
gnifico órgão de intercâmbio 
cultural luso-braslleiro (a-pe-
sar da restrição rfeita) que 
Sol Nascente saúda com a 
melhor camaradagem. 

• 
Recebemos: 
Sem método: notas sertane­

jas—por João de Araújo Cor­
reia, com prefácio de Vergílio 
Correa e capa de Octávio Sér­
gio. Edição da Imprensa do 
Douro, Régua, 1938. 
de Estela Brandão (Simone) 
Regras de viver «na sociedade 
e Para vós, minhas senhoras. 
Livraria Simões Lopes, 1938. 

de alegre, de enérgico, de fa­
talista... e fixa, em oito sin­
gelos compassos, a poesia in­
teira da raça... «balouçando— 
como diz Antero de Figueire­
do—o dizer...—ou o cantaT,— 
com ritmos tirados dos cantos 
das aves, e das cantigas das 
águas correntes da terrinha 
natal... 

Tiremos à Espanha as suas 
Jotas, os seus Zortzicos, o seu 
portentoso Cante flamenco; 
tiremos à Itália as suas Bar­
carolas, as suas Gondollea-as, 
as suas Tarantelas; à Hungria 
as suas Czardas; à Polónia, 
as suas Mazurkas e Kracovias; 
ao Islam todo, o seu canto do 
Muezzin e os suas nostálgicas 
cantilenas... 

Tiremos, tiremos tudo isso, 
e veremos depois se o ele­
mento filisteu, lá daquelas ter­
ras, acha equivalências sono­
ras e cores suficientemente 
brilhantes para matizar—e 
transmittr-nos — o tempera­
mento, a essência, o espirito, 
a alma das suas pátrias!... 
Pois bem : Esse poder de 
transmissão — q u c também 
conibém o Fado,—é precisa­
mente o que nos encanta e 
subjuga na omnipotência psi­
cológica da musica popular»... 

As obras para piano de Ale­
xandre Rey Colaço são: «Nove 
Fados»; «Cantigas de Portu­
gal»; «Suite Portuguesa», (que 
orquestrou pouco antes da sua 
morte); «iMaliafeuenlba.'̂ . (Can­
te flamenco N.° 1, trecho no 
g é n e r o andaluz); «Jaleo», 
( C a n t e flamenco N.° 2 ) ; 
«Danse des alssahouas», (Es-
quisses marrocalnes N.° 1 ) ; 
«Dans la montagne». (Une 
nuit à Djama-el-Mokrah—Es-
qulsses marrocalnes N.° 2 ) ; 
«Vira». «Canção do Mondego» 
e «Bailarlco». 

Rey Colaço, na sua faceta 
de escritor, colaborou na «Ar­
te Musical», magnífica revista 
dirigida por Lambertini que se 
publicou em Lisboa, e era o 
correspondente da «Revista 
Musical» de MadTld. Em 1907, 
iniciou uma pequena biblio­
teca de vulgarização musical: 
Publicaram-se os seguintes 
trabalhos: «Conselhos aos jo­
vens músicos» por Roberto 
Sahumann (traduzido do ale­
mão por Rey Colaço); «A Mú­
sica em Portugal» e «A Fuga», 
por Ernesto Vieira e «A So­
nata» por José Viana da Mota. 

Legou-nos ainda dois pre­
ciosos livros: «De Música», va­
liosa compilação de cartas, 
referências e artigos vários 
que lhe diziam respeito, e de 
interesse sob o non to de vista 
musical: «Breviário do Músi­
co», dedicado aos seus discí­
pulos, cuja 2.» edição saiu em 
1928. 

Sobre pedagogia, editou o 
seu caderno de «Exercícios de 
mecanismo para piano» onde 
expôs a sua técnica e o seu 
método. 

Centenas de discípulos pas­
saram pelas mãos de Rey Co­
laço. 

Tratava-os a .todos com ca­
rinho paternal. 

A íazer-se admirar preferia 
tornar-se amado. 

Não consentia que uma pe­
ça fosse tocada «pouco mais 
ou menos». 

Vigiava parolelamenite a 
parte técnica e a parte esté­
tica duma obra. 

Um jovem pianista, que fi­
zesse provas não só de meca-
n i s m o proporcionadamente 
desenvolvido, mas também de 
bom senso musical, emprego 
discreto de pedais, qualidade 
de som e sobretudo de algu­
mas intenções ou idealidade 
na interpretação do que exe­
cutasse, era para o Mestre um 
motivo de o aceitar com jú­
bilo como discípulo. 

Em 1903 foi nomeado pro­
fessor dos príncipes, sendo já 
pianista da Real Câmara. 

Aquele que foi o último rei 
de Portugal, encontrou no seu 
exílio os melhores amigos e 
leais conselheiros: o piano e 
o órgão. Especialmente, vo­
tava uma grande paixão por 
êste último instrumento, que 
tocava com maestria. Saint-
Sáens, a seu pedido, brlndou-o 
com uma «Fantaisie pour or-
gue», composta em 1919. 

Dos alunos talentosos de 
Mestre Rey Colaço, que fize­
ram carreira, dois, merecem 
referência especial: Jaime Sil­
va (Filho) e José von Rosens-
tok. 

O primeiro, é actualmente 
professor do curso superior de 
piano no Conservatório Nacio­
nal, o segundo, depois de con­
cluir o curso no Conservató­
rio, com a mais alta classifi­
cação, seguiu para Paris, na 
Intenção de continuar a tra­
balhar com o célebre Alfred 
Cortot. 

Este, depois de OUVÍT RO-
senstok, impressionado com a 
magnífica técnica e persona­
lidade Interpretativa, que lhe 
foi patenteada, informándo-se 
de quem tinha sido o grande 
mestre que em Portugal tão 
bem o orientara, concluiu por 
aconselhá-lo a encetar ime­
diatamente a carreira de con-
certista, pois mais nada tinha 
a desvendarlhe. José van Ro-
senstok, tem sido aplaudido 
nas principais cidades da 
França. Bélgica e Inglaterra. 

Na noite de 22 de Fevereiro 
de 1929, o Conservatório Na­
cional de Música, realizou 
uma sessão â memoria de Rey 
Colaço, na qual tomaram par­
te antigos discípulos seus, que 
executaram apenas obras do 
Mestre. 

O eminente pianista Viana 
da Mota, abriu essa sessão 
com uma sentida alocução 
evocando: O artista, o peda­
gogo. O Conservatório, como 
preito de admiração e home­
nagem â memória de um dos 
seus mais Ilustres professores, 
instituiu entre os prémios ofi­
ciais, o «Prémio» que tem o 
nome do grande Musico. 
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subjectivista... 

«Os séculos chamados de 
decadência artística são aque­
les em que a arte, deixando de 
crer na energia colectiva que 
a subordina ao meio social, 
entra na fase do individualis­
mo Independente, solitário e 
cético. 

Quando um pais se nào as­
sinala por superioridades e por 
triunfos decisivos na concor­
rência das raças, a arte, não 
vibrando na comoção geral do 
seu tempo, não obedecendo à 
corrente sugestiva das acções 
praticadas ou das Idéas em 
giro. cal na misantropia da 
análise, no virtuosismo pessoal, 
na contemplação estéril. A' 
falta de caracteres superiores 
examlnam-se temperamentos 
raros. A' falta de virtudes in­
discutíveis estudam-.se aber­
rações curiosas. Um tédio cor­
rosivo e entenebreeedor apo-
dera-se do homem indiferente 
às especulações e aos Interes­
ses da sua época. O poder 
creatlvo não se determina pelo 
entusisamo, mas oim pelo des-
prêso, e uma espécie de mór­
bida voluptuosidiíde impele à 
prescrutação mais engenhosa, 
mais delicada e mais subtil, 
dos elementos dv. corrupção, 
pondo todos os d is velos que se 
poderiam consagrar às gran­
des e fieis Imagens da vida 
natural e progressiva na des­
crição minuciosa e requintada 
de todos os sucessivos trâmi­
tes da irremediável caduci­
dade. 

Os períodos de intercadên-
cla (porque decadência abso­
luta não há na aTte como a 
não há nos mais fenómenos 
do espirito) são unicamente 
aqueles em que os artistas, 
abandonando o rigoroso inqué­
rito da creação e da sociedade, 
se Imobilizam na mórbida re­
clusão autofàglca da libertina 
fantasia. 

Já Michelet o disse, tendo-o 
comprovado pela experiência 
universal da história: Le rêve 
é o mal dos mundos e das al­
mas que findam.» 

IA Holanda, 6." ed., piigs. 
315 e 344) 


